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Marisa Flórido Cesar 

Como a moldura, o ateliê insere-se nos domínios da margem, dos apensos da obra de arte.

Analisar os ateliês e seus desaparecimentos é tentar compreender a arte por suas 
imediações, buscar perceber o que ata o processo artístico ao mundor; o que rege a 

passagem de um a outro, evidenciando as constantes �utuações entre o centro e a margem, 
entre o intrínseco e o extrínseco à arte, expondo as descontinuidades, 

fissuras e ficções que construíram seu universo. 

Ateliê. artista, moldura. 

O rapaz experimentava essa sensação profunda que deve ter feito vibrar o coração dos 
grandes artistas quando, em pleno zênite da mocidade e do amor pela arte, enfrentam um 

homem de gênio ou alguma obra-prima. ( .... ). - Bom dia mestre. 
Porbus inclinou-se respeitosamente; deixou o rapaz entrar, por julgá-lo trazido pelo ancião, 
e preocupou-se tanto menos com ele, por ter o neófito penmanecido sob o encantamento 

que devem experimentar os pintores de vocação ante o aspecto do primeiro ateliê que 
vêem e onde se lhes revelam alguns dos processos materiais da arte. 

Honoré de Balzac 
A obra-prima ignorada 

Essa espécie de mal-estar quando tentamos imaginar a vida cotidiana dos grandes 
homens ... Por volta das duas horas da tarde, o que fazia Sócrates? 

Um espaço que não cessa de exercer seu 
fascínio: o ateliê do artista. Ao ingressar no 
ateliê, espera-se penetrar o espaço sagrado da 
criação artística, testemunhar o momento 
intrigante da epifania da obra, flagrar o artista 
em sua secreta intimidade. 

"Há, então, um mistério", 1 murmurou Poussin
no conto de Balzac, encantado ao entrar pela 
primeira vez em um ateliê. Por seus laços com 
a gênese da obra de arte, o fascínio do ateliê 
está intimamente associado à busca de uma 
revelação do que é originário à arte, do que é 
a essência da criação artística. 

No entanto, um olhar aproximado, uma 
atenção mais demorada, e logo aquele 
encantamento turva-se por uma espécie de 
mal-estar. Um mal-estar próximo àquele a que 
se refere Cioran ao imaginar a vida cotidiana 
dos grandes homens. Afinal, às duas horas da 

Cioran 
Silogismos da amargura 

tarde, o que fazia Sócrates? O que fazia 
Mondrian? Se aguardamos o momento 
excepcional da aparição de uma obra, ela 
também se mostra ali em processo, inacabada, 
misturada na perce·pção cotidiana, entre os 
objetos do dia a dia, desprotegida das 
molduras que a fazem, confundida ao senso 
comum. E logo percebemos que o ateliê 
também encerra as exterioridades mundanas, 
a trivialidade da vida e dos dias comuns, 
o ordinário das horas, a rotina do artista. 
O ateliê guarda os dilemas e as traições. O
ateliê abriga o clandestino da arte. 

A natureza do ateliê é ambígua: ele pertence 
ao universo artístico, mas é extrínseco à obra 
de arte (ergon). Como a moldura, insere-se 
nos domínios da margem, dos apensos à obra 
de arte. Daquilo que Derrida, relendo Kant,2 
chamou de seus porergos: "moldura, posse­

portout, título, assinatura, museu, arquivo, 
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